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A IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO PRIMÁRIA NA PREVENÇÃO E CONTROLE DA
INJÚRIA RENAL CRÔNICA: DESAFIOS E ESTRATÉGIAS PARA O DIAGNÓSTICO
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Introdução: A Injúria Renal Crônica está em ascensão tanto no Brasil quanto no mundo,
configurando-se como uma condição silenciosa e irreversível que representa um grave
problema de saúde pública. Apesar da implementação de diversas estratégias e diretrizes
para o enfrentamento dessa doença, essas medidas ainda não têm sido suficientes para
interromper sua progressão. Objetivo:  Considerando a importância do conhecimento
sobre o tema, este trabalho visa descrever as ações que podem ser realizadas na Atenção
Primária para reduzir a incidência dessa doença em crescimento. Materiais e Métodos:
Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, realizada no período de março de 2025,
mediante buscas nas seguintes bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).
Foram utilizados  os  seguintes  descritores  para  a  pesquisa:  “Injúria  Renal  Crônica,”
“Saúde Pública” e “Prevenção Primária,” sendo considerados artigos publicados entre
2020 e 2025. Assim, três artigos foram utilizados para o desenvolvimento deste estudo.
Resultados:  Por  meio  da  análise  de  três  artigos,  foram  identificadas  lacunas  na
assistência  aos  pacientes  renais  na  Atenção  Primária,  assim como no  rastreamento
precoce da doença em seu estágio inicial.  Tais lacunas impactam a Saúde Pública e
contribuem para o agravamento dos indivíduos acometidos por essa condição. O grande
desafio reside na implementação eficiente das diretrizes e orientações para o cuidado dos
portadores  de  Doença  Renal  Crônica  (DRC).  Infelizmente,  a  lesão  renal  crônica
frequentemente passa despercebida nas consultas de Atenção Básica, uma vez que se
trata de uma doença silenciosa,  o que dificulta o diagnóstico precoce. A assistência
inadequada por parte dos profissionais da Atenção Primária contribui para o avanço
silencioso da doença, prejudicando, assim, a Saúde Pública como um todo. Conclusão:
Conclui-se,  portanto,  que  a  Injúria  Renal  Crônica  é  uma  comorbidade  evitável  e
previsível,  sendo  o  diagnóstico  precoce,  quando  realizado  de  forma adequada,  uma
estratégia fundamental para a redução de complicações graves. Neste sentido, destaca-se
a  importância  da  atuação  da  equipe  de  enfermagem,  juntamente  com  os  demais
profissionais da Atenção Básica, no desenvolvimento de ações educativas e preventivas,
bem como na  capacitação  continuada,  a  fim  de  promover  intervenções  eficazes  na
prevenção, proteção e promoção da saúde da população.
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